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Destino Civilisador
De José Firmo 

Evidentemente, o Presi-

Que significa isso? Ape
nas que o aviào representa
rá e está já representando

dente Getulio Vargas não um papel decisivo na civili-
gosta de intermediários. De 
pois de ter percorrido a par 
te sul do Brasil, foi até a 
Amazônia, essa Amazônia 
que deu a escritores, sábios 
e poétas uma visão tão so 
brehumana de grandesa.

O clieíe do governo foi 
olhar as necessidades de ca
da Estado, conhecer os pro
blemas de cada região, sen
tir o drama de cada povo. 
Não mandou emissários. En
tendeu que o seus olhos fi-

sação brasileira.
Os nossos estudiosos sem

pre afirmaram ou, melhor, 
sempre atribuiram ao tama
nho do Brasil uma das cau
sas da nossa lenta evolução. 
País de penetração dificil. 
Meios de condução retrógra
dos Pois bem. O avião resol
verá definitivanaente o pro
blema

Criemos pilotos. Construa
mos aparelhos. A o r a m o s 
campos de aterrisagem. Edu-

Stu Excta. chegará dia 9 de 
Novembro à tarde, dia 10 inau
gurará o dentro de Saude e dia 
11 a estrada de Anita Garibaldi

actualmente em Fpolis, em j
visita a pessoas de sua fa- Lages receberá ('estiva e enthusiasticamente o be- 
mjlia j nemerito Interventor Dr. Nereu Ramos, prestando gran-

O illu6tre catharinense1 des demonstrações de apreço e estima ao filho dileto

DATA NATALSCIA
CBL. VIIUL RAMOS
Transcorreu, no dia 24 

de Outubro p. passado o 
anniversario natalieio do ve
nerando Ce) Vidal Ramos,

xariam melhor as realidades qUemos a mocidade num stn 
dc cada rincão Esteve em tido mais pratico d i vida. E’
>. t .. D n e A  KA n r o n h ò n  . r

que recebeu inúmeras feli
citações, n&o só de seu es
tado natal numo de todo o 
paiz, e justas e expressivas 
h o m e n a g e n s  do povo 
da Capital deste Esta
do, é uma figura realmen
te inconfundivel e digna de 
todo acatamento pelo rr.u

Mmáus, no Parà, Maranhão, 
Ceará, Paraíba, Pernambu
co, Baía.

Quanto tempo consumiu 
o ^residente na sua excur
são ? Apenas 16 dias, o que 
parece um milagre e, na re
alidade, é um milagre so- 
m?nte permitido á maravi- 
l.iosa creaçao de um gemo

bem certo que o panorama 
do Brasil de hoje é bem ou
tro. Nutre-se a nossa juven
tude em reservas morais ma
is límpidas e puras. Nós pre 
cisamos cada vez mais in
cutir nos homens de ama
nhã, noções mais realisticas 
da existencia.

Brasil nao está amea
que a França, antes de nõs, ça(j0- Mas, quem dirá que
gioriiicou no bronze

Sem o recurso do aviáo, 
o chefe do governo somente 
deze-eis dias consumiría de 
nr.»io até ao extremo norte. 
Nunca que ele poderia abar
car, numa visão rapida e 
se;< .ra, os problemas e as 
necessidades de tantos Esta
dos, até então esquecidos 
pulos nossos governos, re
gressando á séde de suas

nao o esteja amanhã? Den
tro do nosso terntorio ca
bem vários paises. Somos 
uma nação r ic a ,  um povo 
joven, com as energias ain
da intactas. Uma nação a 
desenvolver-se, que caminha 
às pressas, que tem um des
tino.

Precisamos estar alerta. O 
patrimônio que temos exige

ati idades com o decurso a- a P°sse de meios poderosos 
penas de 16 dias. je eficazes á sua defesa.

que, para gloria do povo lageano, muito tem honrado 
e enobrecido a terra catbarinense com suas qualidades 
de estadista e administrador

Significativas homenagens a valorosa e intemera- 
ta gente lageana tributará ao eminente conterrâneo,’ 
testiiicando sua estima e sua solidariedade.

^vultado já é o acervo das realizações com que 
o insigne governante tem dotado sua terra natal em 
táo breve espaço de tempo, testemunhando o carinho

rina.
«Correio Lageano* apre

senta a s. excia. os seus

to que fez por Santa Catha- e 0 zelo que devota a Lages.
Para tanto basta mencionar: — a iesidencia de 

Estradas de Rodagem; a ala nova do Hospital; a Es
tação Fitotechnica; o Centro de Saude; em construc- 

mais cordiaescumprimentos. Çá° — a Cadeia; a escola para technicos agrícolas;
prestes ao inicio-a Maternidade, e em estado muito 
adiantado o serviço de abastecimento d’agua da cidade.

Fóra essas notáveis realizações, tem o governo 
prestado todo o apoio moral e material á todas as 
iniciativas que visam o progresso de sua terra.

Lages tem recebido os maiores buneticioa do actual 
j  governo. Lageano! rendendo tua homenagem ao bene- 

merito Interventor Federal demonstrarás teu sentiinen-

O grande baile de 15 de 
Novembro no Club 14 de 

junho
Está sen^o aguardado com 

ansiedade e o mais vivo in
teresse o sarau de 15 de 
Novembro, que tem movi- ^  gra(ija0 e tua fé nos grandiosos destinos de 
mentado a anstocratica bo- $anta Catharina, guiados pela figura marcante de ci-
ciedade local. dadào e estadista que é — Nereu Ramos.

A completa remodelação
e modernisaçâo da sédeso-j C  O U I IQ  í  3  S ã  O C 6  ü  t  T â  1
ciai do club 14 de Junho, . . . . . .  .
principalmente doa salões,! A commissUo central organizará e dirigirá ob fes
de par com um optimocon-

VlüAL ram os  ju n io r

Seguiu para Florianópolis o 
ar. Vidal Ramos Junior, figura 
de projecçào em Lages.

- r  Pedro Delia Rocca
Regressou de Sâo Paulo o sr. 

Pedro Delia Roca, conceituado 
proprietário da importante casa 
de calçados “Bota de Ouro".

juncto musical, que caden 
ciará as danças, jà  cm sti- 
tuem motivos de profunda 
influencia para o brilhantis
mo do grande baile

Os serviços de reforma 
do prédio estfto em sua 
phase final, notando-se no 
bar uma grande e mo
derna frigidaire. além de 
outros importantes melho
ramentos.

tojos, bem como nomeará as sub-commissões que jul
gar necessárias

A comtuissao central está coruposia dos seguintes 
membros:

Dr. Indalecio Arruda (presidente), Cel. Abacilio 
F. dos Reis, Dr. Mario Carrilho, Dom Daniel Hoatin, Cae
tano Posta, Octacilio Costa, Eustachio Neves, Jo&o 
Cruz Junior, Virgilio Ramos, Dr. Joao Pedro Arru
da e Mario Ribeiro Ramos.

ANIMAES PARA O EXERCITO
Afim  de a d q u ir ir  an im aes p ara  o E xerc ito , cliogar» no d ia  9 do cor- 

re:\l»> i u a  cidade, u m a  com issão de O ficiais da 5* R M. Os interessados 
piile^õ p ro cu ra r esclarecim entos na  séde do 2* B tl. R dv.

■ 0 Grande Mostruario _
será a exposição agro-pecuaria de Lages. O homem foi á feira comprar um produeto da lavoura. O primeiro que 

offereceu o tinha magnifico, mas em casa; o segundo não conversou, tomou do produeto e mostrou-o ao interessado. 
A vista dispensava a propaganda.

Este ultimo foi o que vendeu. A exposição agro pecuaria não é para dizer o que possuímos mas para mostrarmos 
o nosso avanço agrc-pecuario.

RURALISTA! AGRICULTOR! LAVRADOR! Concorrei á exposição agro-pecuaria.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



C O R P FIO  LAQF.ANO

A dansa como parte inte
grante da educação física1 

feminina
Prof. S te lla  F . M. QuMroz (da Escola S. de E. F ísica) E x t. de «Viver!» 1

"O  fem in ism o , d n e r á  ser acen tuado  ua  m ulher, pela  G inástica, 
precedida da  D ansa , criando-se  então, p ro fu n d a m e n te , o espirito  
da m a tern id a d e” ■

..............................
r ~ ................ .............

A gu a  Térm o M ineral |
I M P E R A T R I Z  IÊ

é a rainha das aguas de mesa \4

Arnolfln Heidrich 4
arrendatario.

DEPOSITO 
em Laffes:O

DEPOSITO 
em Plorianopolis:

R ua Francisco  T olen tino , 12 A. fjxj, 
C aixa Posta l — 62

A dansa su rg iu  com o hom em . Todas as inhm erns situações da a l
m a são precedidas e seguidas ex terio rm ente , por gestos adequados a todas 
essas situações. E , não se contesta, mas afírm a-se , que a linica a rte  que 
sabe ex p rim ir e m anifestar todas as d iferentes afeições da alm a, com g ra 
ça, na turalidade e compasso é a l>ansa.

A anl igtlidade da dansa é hom enageada pela trad ição  e pelos m onu
m entos h istóricos. Desde éras rem otos, uns cerim ônias religiosas, bem como 
nos d ivertim en tos públicos e populares, — a dansa  teve o seu lu g ar de des
taque. E ram , então, dois os caracteres da dansa: a  sagrada e a profana. Os 
liebreua usav am -n a  frequentem ente; sa lien tando-se  as dausas nobres, rea li
zadas nas cerim ônias publicas.

Os egipeios consideravam -na tam bém  um a honra. E n tre  os gregos, 
povo particu larm eute  a rtis ta  e en tusiasta , ela  teve o seu apogeu na educa
ção nacional. Fazia  parte  dc tôdas as solenidades re lig iosas e civ is, de tô -  
dos os jugos públicos, enfim , de todas as m anifestações de p razer e a legria . 
Em  Rom a su rg iu  com celebridades, mus logo desnpnreceu, p o i; não a ad
m iravam  senão como espetáculo e não como sub lim e e m agnificente Arte.

A Idade Média teve tam bém  suas dansas, d istiuguindo-se a dansa 
das tochas. — E , assim , progredindo, aperfeiçoando-se, chegou a té  aos nos
sos dias. E ó provável, que não desapareça seD ão com a extinção com pleta 
da espécie hum ana. E x is tiu  sem pre, como m anifestação expontânea da ale
g ria  pública na qual cada um  tom a parte  a seu modo.

P la tão , um  dos m ais fecundos filósofos, patriarca  do pensam ento g re 
go, e a tlé ta  notável que arrebatou  por duas vezes a palm a da v itó ria  nos 
Jogos O límpicos, falando da A rte da Dansa, assim  se expressou: "R eprodu
zindo todos os m ovim entos dos nossos orgãos, a D ansa e destinada a dar ao 
corpo c aos m em bros, saúde, agilidade e heleza; ensinando a flexionar e a 
agitar-se  num a ju s ta  proporção, no meio de um  m ovim ento bem cadencia
do, d is tribu indo  com compasso e susten tando  em todns as suas partes; no
b re  ou dclorosa, a legre ou tr is te , ela in te rp re ta  sem pre pelos seus gestos 
as palavras da m úsica que a acom panha” .

A Dança é e será sem pre um a A rte  e terna. Desde o m ais rem oto 
tem po, era a g raça  o ír.tor p redom inan.e fle sua expressão.

Iuúm eros e notáveis p in to res , ilu s tra ram  a in fluência  estética  exer
cida pela dansa a través dos tem pos.

Devemos considerar a  D ansa. não sòm ente sob o seu aspecto a r tís t i 
co, coino tam bém  sa lien tá-la  en tre  os sucessos da educação física , p riu c i-  
palm ente fem inina. Além  de tudo  ser n a tu ra l na m uiher, a dansa  propor
ciona aos m ovim entos do corpo, as graças e fem in ilidade que lhe são ine
rentes.

P ara  as jovens atenienses, a dansa represen tava a educação fisica  iu-
tegral.

Baseando-nos na orda.n social, estética e sobretudo fisiológica, sabe
mos que o sexo fem inino não deve (jam ais p ra tica r esportes violentos nem 
aquela g inástica  que em lu g ar rie aform osear seus m úsculos lhe dá um  as
pecto atlético m asculino. Deverá, sim , m odelar seu organism o de acordo 
• om o seu verdadeiro apelo social e bio-fisiológico.

A firm a-se , e não sem entnslasm o, que de todos os exercícios esporti
vos fçm ininos o m ais n a tu ra l, será sem dúvida, a Dansa. Não deixando de 
sa lien tar-se  a Dansa clássica, que une as vantagens dos m ovim entos leutos 
o rítm icos com a graça e a u a tu ra lid ad e .E  nãodeixode afirm ar, que a dansa  
clássica fa z  p arte  in tegrante  da educação fisica  da  m ulher. E la  deverá 
sem pre acom panhar a g inástica p rópria. E dependerá sem pre desta g inástica.

Unidas, elas darão ao conjunto  fem inino tôdas as qualidades que lhes 
suo peculiares exigidas.

E ’ inconcebível a dansa sem esta g inástica  fem inina, a  — qual pelo 
Método Francez (inegualável cm todo o seu conjunto) m antém  e mesmo me
lhora a capacidade de funcionam ento da circulação, da respiração e do r í s -  
tem a nervoso, a flex ib ilidade das articulações, e dá um a boa e adaptável 
a titu d e, satisfazendo todas as exigências da vida p rática , econom izando as 
forças, form ando o oaraotér e a personalidade. Sobre proporciouar a  a legria  
de v iver, o gosto pelo trabalho , a  ag ilidade, a  beleza das fórinas, enfim , 
ela conserva, m elhora e dá saúde.

E  a dansa, por seu tu rn o , com a sua a legria  e graça proporcionará 
harm onia  aos m ovim entos; graças ao po rte, — solidificando o próprio " e u ”  
da m ulher.

A constituição do sistem a nervoso e m uscular fem inino, explica a sua 
tendência para  os m ovim entos rítm icos e graciosos. Todavia, não devem os, 
sóm ente pensar em desenvolver a flexib ilidade, g raça  e expressão, senão 
tam bém , p rocurar desenvolver hnrm oniosam ente os m úsculos, fo rtificar o 
sistem a nervoso e m elhorar as funções orgânicas da  m ulher.

O fem inism o, deverá ser acentuado ua m ulher, pela G inástica, prece
d ida da Dansa. criando-se  então profnndam ente, o esp irito  da m aternidade.

E , referindo-se  à dansa clássica coino parte in substitu íve l na educação 
física fem inina, não é de de ixar-se  de re la ta r os aperfeiçoam entos da “ E s
cola Im peria l de D ansa da R ússia” . F ez  ela um a rnodifiriftção com pleta na 
arte  coreográfica, educando e aperfeiçoando famosos a rtis ta s  coreográficos 
russos.

Separada da Escola I ta lian a , e concebendo a dan sa  como um a arte  
com pleta, form ou com m érito , seus novos m étodos de educação co reo ^rá fi- 
ca. Ocupou-se de exercícios para  v igorar e fortalecer os m usculos corporais 
e ao mesmo tem po dos exercícios suaves, plásticos, que visam  a formação 
harm oniosa do corpo.

Além de tudo isso, não esqueceu ela tam bém , de prescrever co
mo um  dos princíp ios técnicos, a necessidade de bem respirar. E  é conce
b ível, inacred itável m esm o, que um a necesidado tão extensa eomo é, a sadia  
e m etódica respiração d u ra n te  os exercícios coreográficos, seja  esquecida em 
seus ensinam entos.

Com m étodo, baseado no conht*cimento bio-fisio lògico  do corpo hu- 
m ano, a aprendizagem  da dansa clássica será o ideal. Pois, todos os exer
cícios do corpo são sa lu tares á  saude fem inina, evitanbo-se a  fadiga, levan- 
do-ee em couta os períodos de desenvolvim ento e não se desconhecendo as 
leis fisiológicas.

R epetirei, a inda, que a p rincipal elegância da m ulher, é encontrada 
no seu aspecto e garbo. E  isso só se consegue pela G inástica  bem orientada, 
acom panhada da Diurna. E , è entoo, indispensável, que a  base p rim ordia l 
da ediicução fisica fem in ina  aeja essa para a perfeição estética da beleza 
ldástica, visando o inais elevado fim  eugênico — o aperfeiçoam ento som áti
co da fu tu ra  geração.

A g inástica  será o p rincip io , a dansa o fim.

íjs/jj R u a  C orreia P in to , N" 80 
St-)! C aixa Posta l, 14ú

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL
Efeitos combinados dos Raios X e do 

radium. Exclusivamente para os canceres da 
2 pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
1 corporais e cólo do utero Serviço controla- 
g do por especialistas e dirigido pelo 
;  DR. CESAR A VILA
J Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Aiegre
Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta)’

-üc M c.*c. •v-ofcwCKc « l o s - o a c o a o  o®coKcojftx.iooí9co®ciÇ!;c3acoBcoK cS

m

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e 

Correia Pinto
Fazendas de todas as qualidades a preços 

■'$ modicos. Possue completo sortunento dc 
sedas e de armarinho. Perfumarias, miu

dezas, etc. etc.

f§  LAGES — SANTA CATHARINA

Ocíavio Cor d ova Ramos
1* Tabellião da Comarca

b^T „fb L t Vr-a. / SCó ÍptnrftS-de £>0m Pr? r  v<‘m la- doa<Ro- Perm uta . to stam .n to  h jp o th e^a , etc. Procurnçao. R econhecim ento de firm as;

Cartorio do Tabellianato:
RUA 15 DE NOVEMBRO, N" 29 
Ao lado da Pharmacia Aoollo 

SANTA CATHARINA J  LAGES

Centro de Saude de 
L a g e s  

AVISO
A Chefia do 6o Distrito Sani

tário, afim de tornar publico as 
exigências do Regulamento de 
Higiene do Estado, chama a 
atenção dos proprietários e lo
catários de prédios nésta cida
de, para o Ar». 104. paragrafa 
1 e 2:

‘Art. 104 — Nenhm prédio ou 
parte de prédio poderá ser ocu
pado ou utilizado, sem prévia 
autorização da Diretoria de Hi- 
fine, de acordo com as dispo
sições dêsse Regulamento.

§ Io — Para o disposto nês- 
se artigo o responsável pelo pré
dio, proprietário, locatário, ar
rendatario, ou seus procurado
res, são obrigados a comunica
rem por escrito, a vacancia do 
mesmo e entregar as chaves a 
êite Centro de Saúde.

§ 2o — As infrações dêste ar
tigo serão punidas com multas.

Requerida a vistoria pdo res
ponsável do prédio e estando o 
mesmo em condições de «Ha- 
bitahilidade»,éconcedido o HA
BITE-SE por êste Centro, quan
do só então o prédio pode ser 
habitado.

Casa á vsnda
Vt nde-se uma casa de tijolos, 
coberta com telhas e possu
indo bom quintal, situada á 
rua Florianopolis, nesta cida
de.
Informações no Cartorio do 
Primeiro Tabelião, á rua 15 
de Novembro, N° 29.

* Camas t
Fogões

Geral
Vendas á prestações

Agente:

Arnoldo Heidrich

(CASA PFAFF)
Lages—Rua Correia Pinto, 

N» 80

*
t
t
* ■

l
v
t
$

t*
3 
3 
t

JOSF/ WüLFF
Escriptorio de Representações, 
Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

São Joaquim -S ta . Catharina

Lydio Reis I
Agrimensor

Rua Correia Pinto “ 
— L A G E S  -

Produtos
Veterinários

SALUBRE
bó na Farnaacia

Santa Terezinha

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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3 C O R R E IO  L A G F A N O

2a Exposição Agro-Pecuaria 
de Lages

Aos portadores de list2S de contribuição para a realisação 
da próxima exposição, a CC. endereçou a seguinte circular:

ClkCULAR N. 2
A CC. solicita de V. S. o máximo empenho no sentido de 

conseguir dos assinantes nas listas a seus cargos e que tenham 
contribuído com um boi de córte, seja o mesmo, por V. S. ar
recadado. tanto quanto possível, em dinheiro, o que muito virá 
facilitar os trab lhos désta comissão.

Aos que, todavia, preferirem doar o boi, deverá V. S., en
carregá-los de, na primeira oportunidade, vender o animal doa
do, remetendo em seguida a esta CC. o produto da referida venda.

A CC. péde ainda, a V. S. lhe sejam devolvidas com a 
maior brevidade, preenchidas e anotadas em relação aos que já pratico” 
efetuaram o pagamento e aos que ainda não fizeram, as listas 
a seus cargos, bem como as importâncias arrecadadas.

Continuamos hoje a publicação das listas já recebidas pela 
CC. que, por nosso intermédio, reitera as solicitações contidas 
na circular acima.

Conferência
Pen itenciaria

Segundo informam do Rio, 
desde 23 do p. passado que está 
se realisando, na Capital da Re
publica, a Conferência Peniten
ciaria do Brasil.

Durarão diversos dias os tra- f3jj 
balhos da grande conferência.1 = '*

Todos os Estados têm os 
seus representantes jur.to a re
ferida conferenci?, “ que será um 
acontecimento de grande signi
ficação para os meios juridico» 
do país. Os trabalhos revestir- 
se-ão de um rarater puramente

i l j
! i t t i i

Armazém Cajurü j

m\ ifei ÉM

LISTA N. 1 a cargo do dos Snrs. Edmundo Arruda e Ag- 
nelo Arruda.

Obras recebidas

Dr. Acacio Ramos Arruda 
Agnelo Arruda 
Edmundo Arruda 
Dr. João Pedro Arruda 
José Luiz de Oliveira Ramos 
Henrique da Silva Ramos 
Epaminondas Valente 
João C. Carvalho 
Cícero Vieira da Costa Neves 
Mario Grant
Francisco Vicente de Ataide 
Dr. Hans Walter Taggesell 
Perides Lopes 
Jorge Allen 
Hilário Lenzi 
Darci Ribeiro

5005000
1 boi de córte 
< <
< «

Recebemos e agradecemos as 
seguintes obras intituladas:-Blu
menau— (Noticia estatístico-des- 

j critiva) da autoria do sr. José 
Pereira da Silva; — Palhoça — 
do sr. José Lupercio Lopes, 
membro do Instituto Hist. e 
Geográfico deste Estado; e — 
Localidades Catarinenses— Pon- 
tuário, — publicação que este
ve presente ao 0® Congresso 
Brasileiro de Geografia.

LISTA N. 2 a cargo dos Snrs. 
Luiz Ramos

505000 
2005000 
505000 
20S000 
20$000 
5U$000

Armando Ramos e João

lloze bilhões e 
m ilhões de dó lares!

Armando Ramos 
Augusto Vieira da Costa 
Henrique Ramos Junior 
Higino Antunes Corrêa 
José Maria Arruda Ramos 
Dr. lndalecio Domingues de 
João Luiz Ramos 
Leandro Gonçalves Vieira 
João Vicente de Ataide 
Aristides Ramos Vieira 
Jairo Ramos 
Salustiano Ramos

1 boi de
*  €  €

< < €
< « <
€  €  €

Arruda 400$000 
4005000 
4005000 
4005000 
4005000 

1 boi 
€

córte

Em preza Força e Luz
-  DE —

D om ingos B. V alente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secrão completa de artigos de electricidade. Con
serva em exposição permanente: lustres, plafo-
niers, abat-jours, lampadas de cabeceira, lanter
nas com pilhas, ferros eléctricos, fogareiros, 
aquecedores, chuveiros, enceradeiras e grande 
quantidade de lampadas eléctricas de diversas 
intemidadese marcas A empreza está apparelha- 
da para attmder qnalqxier pedido de installação 
concernente ao ramo

Conforme noticia a Ag. Nac., 
foi promulgada pelo presidente 
Roosevelt a ultima lei que au- 
torisa fundos para a defesa 
nacional, cujo total ascende, 
agora, a 12 bilhões e 530 mi
lhões de dólares.

fS I
M l
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Alceu Go u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages Sta. Catharina
Grande sortiraonto de gêneros alimentícios 
de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens, i 
Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. i 
Compra crina, couro, cêra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.
Preços commodos.

■ ..... . "■ Siw.nw.TT.T.i.ií.mmnaüanmravn
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Casa Santa Catarina
— üE -

V eríssim o G. Duarte
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria'', Chapéus.

— SECCOS E MOLHADOS —
P ra ç a  Vida

LAGES

f
1

P ra ç a  Vidal R am os
— Sta. Catharina §

1!sfrsiip<)q! i lĵ C>qilpQq 1[pQq||Dóol[DÇql[Eõq|-jp<aj d

Agradecim ento
O abaixo assinado tendo que 

se retirar desta cidade para a 
sua fazenda na Coxilha Rica, 
vem agradecer a todos os amigos 
e parentes que o visitaram por 
ocasião de sua enfermidade.

Ao Dr. Accacio Ramos Arru
da também agradece a dedica
ção com que o tratou.

A todos oíerece os seus 
prestimos em sua fazenda, na 
Coxilha Rica, onde reside.

Lages, 29 de Outubro de 1910.

Prudente Vieira Branco
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Antes de fazer suas compras procure a

A lfa ia taria  Bras^cher
A casa das casemiras

R ecebeu belíssimo stock de tecidos para a estaçSo, otimos 
padrOes, a preços ao alcance de todos

Sistema de córte ultra moderno

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Rua lõ de Novembro L A G E S
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LAGES SANTA CATHARINA

a;

Dr. Rubens
A d v 0 g

Rua 15 de Novembro

i  Xarqueada á Venda
Tendo a conselho me

dico de retirar-me do mi- 
Ut̂  nhas ocupações referente» 
pp á xarqueada, venho, por 
jlp meio deste, oferecer meu 

estabelecimento á venda ou 
em arrendamento, que com- 

Xarquead», a- 
casa de moradia,ig 

potreiros e invernada.
Quem interessar pode-!f 

rá dirigir-se ao proprieta 
rio nesta cidade.

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41
FLORI ANCPOLIS

jtó preenderá: 
5c£ çouguea, ci

Lages, 28—9—940 
T1TO BIANCBOI

“CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.
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Pharmacia Popular
do Pharm&ceutico

lano Kleyer
Drogas — Productoa Chimicos - Pharmaoeuticos 

PRODUCTOS VETERINÁRIOS 
Rua Jac:ntho G~>ulart.

Filial — Rua Manoel Joaquim Pinto 
SÃO JOAQUIM -  Sta. Catharina
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Elaboração orçamentária § h ^ A pENDULA DE LAGES
Evoluiu extraordinariamente a visão da Despesa e Divisão da ~  

ssa prática em matéria de da- Receita, cabendo a sua presi- -g-

á

Evoluiu extraordinariamente a 
nossa prática em matéria de da 
boraçâo orçamentária. Em ou 
tros tempos, a lei de orçamen
to era uma miscelânea de dis
posições de toda a natureza, 
com as caudas, ondese deparava 
tudo, desde preceitos que se 
deveriam encontrar em leis or
dinárias, até preceitos de natrr- 
za regulamentar e delegações 
ao poder executivo em fórma 
de autorizações, e, ainda, maté
rias que nenhuma correlação 
tinham com o orçamento, como 
determinações sôbre questões 
políticas, administrativas, ou ju 
diciais, em completa subversão 
do que a lógica e o bom sen
so prescrevem.

Com o decorrer dos tempos, 
depois que se inaugurou a no
va política do Brasil e, sobretu
do, depois que se instaurou j ganização da Comissão de 
o Estado Novo, extintas as câ- çamento, a preocupação de 
maras exclusivsmente políticas, 
nas quais a» comissões de fi- burocrático, onerando os cofres 
nanças, constituídas, geralmente, públicos com a criação de lu- 
por valeres eleitorais, de prefe gares no quadro do funcionalis- 
rência a valores econômicos, mo público, «tias colimou se a 
exerciam uma ditaduia sem per- constituição de um órgão de 
sonalidade a respeito dos pro- notória capacidade técnica, ca- 
blemas financeiros da Re- paz de velar proficuamente no 
púbhca, a situação mu- sentido de dotar a República 
dou por completo. Organiza- de leis orçamentárias tanto 
ran>-se comissões técnicas para quanto possível perfeitas, que 
elaboração orçamentária, de mo- sejam a expressão da verdade 
do que os orçamentos da recei- e que correspondam ás neces- 
ta e da despesa públicas fos
sem exata previsão da receita e 
da despesa a se arrecadar e a 
se desspender no exercício 
uaticciro respectivo.

Peh decreíc-lei n. 2.026, de

visão da Despesa e Divisão da 
Receita, cabendo a sua presi
dência ro presidente do Depar
tamento Administrativo do Ser
viço Fúblico, que nehuma v ;n- 
tagem percebia pelo exercício 
dessa função. As Divisões da 
Comissão de Orçamento serão 
chefiados por funcionários com 
a gratific; ção de função, ou 
por extranumerários, designados 
pelo presidente da Comissão, 
sendo todos os seus trabalhos 
executados por funcionários e 
extranumerários requisitados pe
lo refeiido presidente a qual
quer órgão do serviço público, 
mediante prévia autorização do 
Presidente da República, poden
do, ainda, aquele presidente de
signar, dentre os funcionários 
extranumerários, um secretário.

Houve, como se vê, na or-
Or- 
náo

se fazer, apenas, um serviço

E E E  A N T O N I O  G A G U A S T R !  — =  
Sessenta dias de liqu idação!

Relogiiis de pulso p a ra  homens, a com eçar de. 20$000
Terminará esta grande liquidação a 31 de Dezembro de 1940.

Faça orna v is ita  para se convencer
Qualquer compra que V. S. fizer, por minima que seja, recebei á um brinde-

RUA CORREIA PINTO- 19
LAGES — Santa Catarina

(Em frente ao Dr. Sartori)
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*** Ninguém ignora, hoje em 
dia, como os homens são cu
riosos. Por esta razão não can
sam admiração se investigam 
aqui ou alr com o fim de des 
cobrir a origem de tndo que os

cultural habitado por uma 
raça não semita: os sume- 
riauos.

Uma das mais importan
tes descobertas é um ob-

24 ce Uvereiro do corrente ano,

«idades do país. Este objetivo 
do Estado Novo vai sendo con
seguido por meio da Comissão 

fi- de Orçamento, sob a direção 
jdo presidente do DaSP e sob 
!a imediata orientação do presi-

cerca. Pretendem, por exemplo, jecto  que se considera 
os investigadores ife Kish ter 
descoberto documentos que in
duzem a acreditar-se nos «pri-,
meiros passos do homem na ar- 9UQ o têm exam inado acro-

ser
, um dos mais antigos sty- ! 
Im  do mundo. Os peritos1

Domingos B. Valente

ifrgressníi de Fpolis., em com
panhia de sua enua. familia o 
sr. Domingos P>. Valente, opero-- 
so chefe da Empresa Força, e 
Luz desta cidade.

Banda de M usica

dente da República, a cujo alto
tino administrativo e impar de
dicação por tudo o que diz res 
peito á coisa pública deve o 
Brasil toda a longa e eficaz sé
rie de providências adotadas ul- 
timamente com o fim de asse-

ficou criado no Ministério da 
Fazenda a Comissão de Orça- 
renlo, até que fosse organiza
da a Divisão de Orçamenio 
Administrativo do Serviço Pú- 
biico, a que se refere o para- 
grafo único do artigo 3o do de-jgurar, da melhor e mais rendo- 
creto-lei n. 579, de 30 de julho sa maneira, a prosperidade da 
oe 1938. Essa Comissão, cons-, nossa terra, fadada, assim, aos 
t tuída de duas Divisões — Di-jmais gloriosos destinos.

ditam que o velho instru- 
, monto — consistente dum 
j pedaço de osso dumas

"A  Origesi da es c r i-  J a í J t !  ~

te, literatura», etp.
Vejamos o que foi pubileado 

so&re a origeni da escritura:

piara

i l
'j&l

m

BOTA DE OURO
D E

Pedro Delia Recca

T erá  sido  d e s c o b e r ta  d efiR ili/a -  
mente?

Uma commissão da Uni
versidade de Oxford fez im
portantes descobertas em.
Kish, a nove milhas de Ba
bilônia, nas margens dum 
velho canal do Euphrates.
Enterrados pela poeira de 
mais de 0.500 annos, lorant 
encoutradoB vestígios dos 
primeiros passes do homem 
na arte, literatura, conuner- 
cio e política.

Esses vestígios, segundo juntaraente com grandes 
parece const ituem provas j  quantidades de obras de ola-

Sob a direção do meslre de 
musica sr. Deoclecio Nunes, es
tá sendo organisada, nesta cida
de, uma boa banda de musica, 

e da g rossura  do o  instrumental, que é tode 
um Japis de nossos dias — ótimo, pertence á Prefeitura Mu- 
prova .que os sum erianes  nicipal, CUÍ03 esforços, no sen- 
deram  ao m undo a a r te  de
escrever, origem daescriptu - 
ra cuneiforine

O stylus era mantido na 
mão na mesma posição que 
a caneta moderna, e os ca
racteres escriptos em pedra 
molle, por meio de babeis 
desenhos.

Uma bibliotheca de pe
dras ou de taboinhas desta

tido de dotar Lages de uma 
banda de musica completa e 
afinada, são dignos de louvo
res-

A banda referida conta já com 
14 músicos e 14 aprendizes.

Segundo nos informou o sr. 
Nunes, o mestre, que está or- 
ganisando, licionandc e ensai
ando os músicos, em Março de 
1941 pretende tocar em publi
co, pois os componentes d8 ci
tada banda ja estão executando 

, A , i marchas, tanges e valsas de mo- 
especie, provavelmente d e |d o  bem animador.
uso publico, foi descoberta

CALÇADOS

Chapéus
n
m
Wf
II
•&j Rua 15 de Novembro —  L A G E S
n  _ _ _
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evidentes da origem 
dynastias semita9 e de 
muitíssimo antes dos es- 
plendores da BabyloDia e 
da, grande civilisação do 

g  Egypto, a cidade de Kish 
í f  toi o centro dum
I

A PER0LA

império

na.
Os objectos encontrados 

revelaram urna notável ha
bilidade architectonica. As 
minas das estradas e ca- 
naes indicam um grande 
interesse pelo commereio »

Pt ■TT =t=t T T - H  t t :  V «
TT ‘
t

Desejamos que a banda de 
musica em organisação tenha 
sorte mui melhor que as ante
riores.

LAURENTINO VALENTE
D« Florianopolis, onde se en

contrava ha varius dias, regres- 
sou a esta cidade o sr. Laurcn- 

. tino Valente, inteligente auxiliar 
da itmpresa Força e Luz desta 
cidade.

:
i t

DE LAGES
P A P E IA R IA  | TIPOGRAFIA

§
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 14
Executa, com perfeiçSo, pintura» de casa» modestas como 
luxo. Pinta placas e abre iettreiros.

de

£J ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO [U.
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Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

Impressos com perfeição, 
a preto, u côres, 
a ouro e relevo 

SILVIO PEREIRA TELLES & C.* L.*
R ua M arecha l D eodoro, 3 j A Q cs

♦ t ♦ <411I Ví-T T-t r t
CORREIO LAGEANO 
Assigne

“Correio Lageano”, periodi-1

f
co de grande tiragem 

e annuncie no.vasta circulação.

“ CORREIO LAGEAKO’’ 
cxeciola Qualquer trabalho 
tyfxtíjrajihico. como seja im- 
pressa» de cartões, circula
res, boletins, convites, talões, 
recibos, facturas, etc.

Visitas
Visitou-nos, durante a sema

na, o nosso distinto amigo sr. 
Manoel Apparicio Osorio.

~ ~  Também esteve em nossa 
redação o sr. Alberto Einecke, 
esforçado empregado na repar- 
ição dos Correios e Telégrafos 

desta cidade.

O ra tos
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